
& bbb 42 .. ‰ jœ œ œ
Ó meu san

Cm
q = 125

.œ œ œ œ
ti nho leva me

œ œ œ
um re ca

.œ œ œ œ
do ao meu

œ œ œ
na mo ra- - - - - - - -

& bbb6 .œ œ œ œ
do que eu não

œ œ œ
sou ca paz

˙
G ‰ jœn œ œ

Diz lhe que eu

.œ œ œ œ
an do a té

œ œn œ
a pen sar- - - -- -

& bbb12

.œ œ œ œ
mes mo em

œ œn œ
me jun tar

.œ œ œ œ
c'o es

œ œ œb
se ra paz

˙
Cm ‰ jœ œ œ

Dá me um chi- - - - - -

& bbb18 .œ œ œ œ
li que mor ro

œ œ œ
num ins tante

.œ œ œ œ
se a que le

œ œ œn
moi nan te

œn œ œ
não me

C7

œn œ œ œ
qui ser pra ca- - - - - - - - -

& bbb nnn24 ˙
sar

Fm ˙ ‰ œ jœ
S. Jo

B b
œ œ œ œ
ão nun ca mais

.œ œ œ œ
co mo e pá

œ œ œ œ
ro de res pi

˙
rar

Eb
˙ Œ ŒG 7

- - - - - -

&33 ‰ jœ œ œ
Vem cá Ro

C .œ œ œ œ
si nha an da

œ œ# œ
c'o teu Fre

œ œ œ œ
do vem não

œ œ# œ
te nhas me

.œ œ œ œ
do dá me a

œ œ œ
tu a mão- - - - - -
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&40 ˙
G ‰ jœ œ œ

Vou te a man

.œ œ œ œ
dar c'o meu

œ œ œ
a lho porro

.œ œ œ œ
a té pe

œ œ œ
dires so cor

.œ œ œ œ
ro ro ao teu- - - - - - - -

&47 œ œ œ
S. Jo ão

˙
C ‰ jœ œ œ

Se me qui

.œ œ œ œ
se res pra teu

œ œ# œ
ma ri di

.œ œ œ œ
nho dou te um

œ œn œ
ca bri tinho- - - - - - - - -

&54 œ œ œ
e umas

C7

œ œ œ œb
sar di nhas as

˙
sa

F ˙
das

‰ œ Jœ
dou te o

œ œ œ œ
va so e o man jeje

œ œ œ
rico dou te o

C

œ œ œ œ
a lho e o mar te- - - - - - - - - - --- -

&62 .œ œ œ œ
li nho pra dar

G

œ œ œ œ
u mas mar te

G7

l̇a

C

œ Œ
das

E7 ˙
Põe

Am ˙ ‰ Jœ œ œ
o teu chei- - - - --

&69 Jœ œ œ œ
ri nho mais se

˙
lec

Em ˙
to

‰ Jœ œ œ
man da a tris

jœ œ œ œ
te za pa ra o

˙
tec

F ˙
to

‰ jœ œ œ
an da pra- - - - - - -- -

&77 œ œ œ œ
ru a co'a ma

˙
ra

G

˙
lha

Œ Œ Œ ŒF G ˙
Vem

C ˙ ‰ Jœ œ œ
não fi ques

Jœ œ œ œ
ar ma do em mor- - - - - --

&86 ˙
cão

E ˙ ‰ Jœ œ œ
que ho je é noi

Jœ œ œ œ
te de S. Jo

˙
ão

F ˙ ‰ jœ œ œ
e a so li

G œ œ œ œ
dão vai no Ba

G7 1. ˙
ta

C

- - - - - - -

& .. bbbbb95

Jœ ‰ Œ
lha!

G7 ∑C m ∑ ∑ 2. ˙
ta

C

Jœ ‰ Œ
lha!

A b7 ˙
Põe

D b ˙ ‰ Jœ œ œ
o teu chei --

& bbbbb104

Jœ œ œ œ
ri nho mais se

˙
lec

Fm ˙
to

‰ Jœ œ œ
man da a tris

Jœ œ œ œ
te za pa ra o

˙
tec

G b ˙
to- - - - - -- -

& bbbbb111 ‰ jœ œ œ
an da pra

œ œ œ œ
ru a co'a ma

˙
ra

A b
˙

lha

Œ Œ Œ ŒG b A b ˙
Vem

D b ˙ ‰ Jœ œ œ
não fi ques

D b

- - - --
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& bbbbb120

Jœ œ œ œ
ar ma do em mor

˙
cão

F ˙ ‰ Jœ œ œ
que ho je é noi

Jœ œ œ œ
te de S. Jo

˙
ão

G b ˙
- - - - - - -

& bbbbb127 ‰ jœ œ œ
e a so li

A b œ œ œ œ
dão vai no Ba

A b7 ˙
ta

D b
Jœ ‰ Œ

lha!

A b7 ∑D b

- - -
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Cm
Ó meu santinho
leva-me um recado
ao meu namorado
                               G
que eu não sou capaz

Diz-lhe que eu ando
até a pensar
mesmo em me juntar
                Cm
c'o esse rapaz

Dá-me um chilique
morro num instante
                        C7
se aquele moinante
                                  Fm
não me quiser pra casar
Bb
S. João nunca mais como
                        Eb    G7
e páro de respirar

C
Vem cá Rosinha
anda c'o teu Fredo
vem não tenhas medo
                      G
dá-me a tua mão

Vou- te amandar
c'o meu alho porro
'té pedires socorro
                   C
ao teu S. João

Se me quiseres
pra teu maridinho
                          C7
dou-te um cabritinho
                                F
e umas sardinhas assadas
                                       C
dou-te o vaso e o manjerico
                                     G
dou-te o alho e o martelinho
                                C        E7
pra dar umas marteladas

refrão 1:

Am                                         Em
Põe o teu cheirinho mais selecto
                                            F
manda a tristeza para o tecto anda
                             G      F    G
pra rua co'a maralha
C                                                      E
Vem não fiques armado em morcão
                                         F    G
que hoje é noite de S. João
             G7                  C       G    Cm
e a solidão vai no Batalha!

Anda daí 
minha felorzinha 
tua mão na minha
que hoje é S. João
Bota a pelaca
a dizer fechado
anda aqui pro lado
do teu marmanjão

Hoje o café vai estar encerrado
sou teu namorado
quem vier fica lá fora
não há nada pra ninguém
meu amor, vamos embora

Ai, credo, cruzes,
ó marido meu
o que é que te deu
pra ficares assim?
Tens a certeza?
e atão o negócio
olha que eu não póssio
Já nem estou em mim
vou-me arranjar
vou tirar a bata
e eu ponho a gravata
que hoje é festa, pois então!
Meu amor dá-me beijinhos
vamos muito agarradinhos
pra noite de S. João

refrão 2:

(Ab7) 
Db                                          Fm
Põe o teu cheirinho mais selecto
                                         Gb
manda a tristeza para o tecto anda
                             Ab    Gb   Ab
pra rua co'a maralha
Db                                                   F
Vem não fiques armado em morcão
                                        Gb
que hoje é noite de S. João
Ab        Ab7                Db      Ab7    Db
e a solidão vai no Batalha!


